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ïL Î.U S'i B ISSiM O  SENHOR.

SECUNDA pcrií de jfozr-ro , nccejjita 
quem apertrja : t í  p. eus poucos- annos Jè 

os meus pequeños e [ludos, [<lr< materias taofofAi­
mes , como j a t qua fi ledas , as que peri enere» y d So­
berana Arte Ua Poeni a , de que fu  fio me nao encbtm ! 
t emende et; correr na ccnjura duquel i es , que com ri­
gida leerá condetnnaõ as cibet as produções. Mas o 
nome de F. SENHORIA grovado no frontefpicia 
da miaba Ecloga corno Ibes atara es linguas por 
nao abuzaren, do refpeito devtdo a bnm Fidalgo , 
que ao.Efplendor do Sangue , une tantas virtudes, 
feudo a principal, ¿ crúor , e a bondade com que fa ­
vorece , aos que prccut aõ o (eu favor , como eu ? Os 
talentos de F . ò ENIJORsA nos todos os conhecemos : 
o fuá profunda applicaçaô , def 'de os primeiros an• 
9ws ; que jüzomdos [rudos naé teix produzido , def- 
iingutndo Je , igualmente nas paie Jiras de Minerva, 
e nas Campanhas ae Marte ? Afjm os Ceos Iba con- 
cede [Jim huma ¡ au du mais r obufia ! Ejíes fao os 
meas per ennes vetos , queira Deos vuuillos, fou ^

De V. SENH O RIA fiel fervo

jfofé Daniel Rodrigues da Cofia.
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Procedido da faiia eleívozia 
De M arifia o deixar , quando devia 
De amor cumprir lhe o San to Jura mento.

E u  querer hum Paíior mais opulento 
Confiftio toda a íaa tirannia ;
Mas he feliz, quem íó em íi fe ha 
Por naô cahir nas mãos d« hum fingimento,

v I ' , . . '

Quizefíe o Ceo, que á tenra mocidade 
De avizo lhe ferviíle o mal ferino 
Que exprimema quem perde a liberdade.

Fugí morta es de amor aodeza tinó 
Se em Pailoras > bufcars achar verdade 
Huycis tirar o frailo dejozino.



K C L O G A
SE G U N D A  P A R T E :

ANNALIA, E GERMANA

A’ do CûfTpo, o matiz fe percebia 
Por huma luz efcaça , que defcia.
1)0 Lucifero Ceo , onde brilhavao 
Os raios Matutinos , que o cerca vao>?'

O alado Coro , as vozes alternando,
Se eícuta, em competencia feílejanco>
A criftaiina Aurora, que roupendo 
A Linolentn noite vem enchendo,
Os coraçoes humanos , de alegria, 's
Forque j á  íedeviza^ a luz dodia :-

' O lu-
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O hminoz* Déos, da quarta Esfera
Seus raios efpalhando reverbera ,
Sobre o univerfo, n diamantina fronte,
£ naÓ fó toca as faldas do alto monte-, 
Mas rem corn feus fulgentes reípis ¡.¡dores 
Dourar as aguas, animar as flores.,

Nefte tempo Jozino, he que chega w)
A' fu* Alde'a , aonde repouzava ; 
Medrando receber tanta alegria,
Que cftas fallas godozo repetia.

J O Z I N O ,
Verdes Campinas, chriftalino T éjo , 
Aqui tendes Jozino , já prezente,
Ah , e quanto afpirava , o meu dezejo , 
Tornar á Patria , para (er comente ; 
Agora doce Patria , que vos vejo ,
He , que o maior prazer meu peito fente 
Pois fò , poreftas Margens a renozas, 
Gado as horas, chamando-lhe drtozas.

Quantas vezes me vides vós Tentado, 
Coin Marilia gentil eñ\ paftora ,
A quem as graças derao tamo agrado, 

amor, quiz fazelja encantadora



Quantas, quantas Ihe ouviftes com cuidado , 
Jurar me , de nao fer nunca traidora 
E que o Ceo permitifte, fe fa ita fie ,
Que toda a fementeira , lhe íecsííe.

Vos queobfervaftes fempre os juramentos,
E as palavras., que terna me dizia , 
Teftemunhas iereis , que mil tormentos,
Por nao vella a minha Alma padecia,
Que já mais eu uzei de fingimento*,
Nem por (ombras , da feia ûrannia ,
E fe ella duvidar defta verdade,
Vós ihe certificai minha lealdade.

Mas inda bem, nao erad proferidas- 
Efhs fallas, de hum puro amor naícidas,.
Ex que hum vulto percebe, peía cifrada 
As vozes fui pend eo , da íua amada.
Julga os paitos, e íó íe dezengana ,
Quando Annalia, diviza com Germana , 
Paitaras, em que o tempojá por annos, 
Lhe tem moíhado acerbos, dezenganos¿
Os Pafics apreíTeu , e ao pe chegando , 
Aflim fo i, por Marillia perguntando.
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f O Z I N O.

Pa floras , ie entre vos inda ha ternura ,
Se o tempo , que nao moílra fegxiranca ,
Qo? ascouías todas, muda de figira ,
Vos nao nícou, Jozino , da iehrança ,
Aílim doC eo , logreis toda a ventura,
K Íejíj certa, em vós fempre abonanza ,

- Dizei-me , fe Marida tem molirado ,
Nefta auzenci* , queíiz algum cuidado,

G E R M A  N A.

Paífor, lejas bem vindo, á noli* Aldea ,
J á de ti } a noticia nos Hitava ;
Dize-oe s pomo coube e¿n tu« ideis,
Huma ausencia, que tamo nos magoava.

Eu de Mariiia , vivo íetirada ,
Satisfazer nao podo ao uu dezejo,
Naô Ici le firme cita , ou eftá mudada , 
Muitos dias fe pifiad, que a nao vejo,

-, A N N A L I  A.

Eu tambero meu Jozino , eírou contente 
Dv te ver , já em noíL com-panhu ,

■ M «
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Mas dize, que te fez da Aldea , a gente, 
Paralizares ta o dura tiran nia ? „

T  u , que ni oí ha s nos défies de incon flan cia, 
Na falta , que fizefles rigoroza ,
Perguntas , fè Marilia tem confúnda ,
Lm te adorar , com fe mais extremoza ?

J O Z I N  O.

Nao Paitaras, nao he , nao he verdade, 
Que eu inconílante foííe, ternamente,
Na auzencia Jhe guardei, fidelidade ; 
Dizei-me vós., fe acazo ella inda fente,
Que amor por mim , lhe. prende a liberdade? 
Nao me tenhais mais tempo defcontente ¿ 
Que duvido, que pofla efta Paitara ,
A taõ antigo amor, íèr-metraidora.

G E R M A N A .

A h , nao íabes, que o Mundo he todo enganos ! 
Olha o erro da tua fantezia,
Naõ tens já vifto, amor de muitos annos,
Sem motivo mudar-fe num fó dia ?

B Tu



Tu exemplo n*6 tens no mile Albano,
Da falia Damjana , dei prezado,
Nao lhe deo hum perjuro dezengano, 
Sendo por tantos tempos , f (limado ?

A N N  A L I A.

Nada tem perfiílencia , nefíà vida ;
Nós vemos, que inda amais alra ventura , 
Quando aos mortaes íe moílra confeguida , 
EntaÓ he que íe ve pouco fegura..

Naó ha, em que fazer já confiança $ 
í como póde obem , moílrsr fu meza , 
Como pode ter nada íegurança ,
Se o Mundo tem por baze huma incerteza?

J O Z  I N O,

Longe de mim taò faifa conjetura ,
0  peito de Mariiia , he mui conflante, 
Nunca me deo indicies de perjura ,
Quer prezente eííiveífe, quer díífonte ¿
Ah , que feria agora acçaó mui dura.
1 eftender criminalia de incordiante,
Nr.o, naô deve c meu firme, penfamento t 
Acreditar razoes ? íem fondamento, -

•A N**-
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A N N  A L I A.

Eu Jozino , jde ti me compadeço ,
Ferem temo explicar-te, oque fe paila ¿ 
Porque póde depois o teu ex ceifo ,
Entregar ce nas mãos, ufanía defgraça.

Em fim já toda a Aldeia , he fabedora ,
E por eítes contornos , íe conhec'e,
A rraiçao, que te fez eiïa Pailón ,
Sem ttr curro motivo , que ointerefle.

(G E R  M A N A.

Lereno com iVîarilj j , certatr-entç ,f 
Será hum deftes dias, delpozado ;
Ella deüa elitiçaô, me lez dente ,
Masneó fiques Paitar¿ deíconíòlado.

T e'do Invernó a eíbçao fria, echuvoza,
A’s arvores ss folhas vai roubando,;
Os troncos deixa nus, t  nada goza,
D a .beleza ̂  que cítara disfrutando.

A N N A L  I A.

Porem fuccede, a grata Primavera,
B ii j â
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Já de outra forte os dias animados 
Tornando tudo , ao fer, quedantes era, 
Sao osmezes mais bem aventurados.

G E R M A N  A.

Os troncos, queate-Ii erad difptdos, 
Vergohozos de tad trifte figura,
Brotad flores, bem como agradecidos,
De outro íer, outra graça, outra verdura.

Ficou Jozino hum pouco penfativo,
E vendo, que fem dar algum motivo 
Marilia por ingrata o defprezára ;
A paixao , que em fi tem, aífim declara.

J O Z I N O .

Ah perjura j eftarás já defcançada ,
Nem ao menos, a ver-te já me atrevo,
Irei pafiar avida amargurada,
Ate pagar ámorte ocjue lhe devo'.
Será de mim a Aldea defprezada ,
E efte gado innocente , que inda levo , 
Devoreo muito embora por deígraça 
A  corruta gafeira y afome efcaça.

So»

ECLOGA p a s t o r i l .



Sofrendo; as inconftáncias do deftino, 
Periiftifei nos bracos datriíleza,
Guiado pelas maos, de hum dezatino,
Na folidao mais cheia de afpereza,
Mas fe a terra iouber, que eu fou Jozino 
Temo íe moftre falta , de firmeza ,
Pois contra , quem a forte ie confpira , 
He alvo certo , a que a defgraça atira.

G E R  M A N A.

Nao deve , a paixno tanto fufocar-te ,
Se Marilia , te quiz fer enganoza ,
Na Aldea , inda achatas para eftiroar-te, 
Igualmente Serrana , taõ fòrmoza.

Procura tu Pa flor, novo cuidado,
Faze as mefmas finezas , que fazias,
Que íe o tempo , ate-aqui te foi nublado, 
Talvez, que teamanheçaõ, claros dias.

A N N A L I A .

Mas alli vem Marilia apparecendo ,
Entre os ramos , daquelle verde olmeiro , 
Com vagarozos paííos, vai deícendo, 
Pela encoíla , daquelle erguido oiteiro.

DE J CZI NO,  E MAR ILIA



E nao quero que foja fabedora,
De que eu , e mais Germana, re fallantes ; • 
A í >eo3 Jozino meu , fica-te embor.i , 
Bailante compataao de ti levarno?,

Ficou o Paitar 16 , e confundido 
De fe ver íerñ remedio períeguido ,
Dos elfo i tos da fe'ra tiraanis,
Em vao reziíle , ás forças da agonía :
Põem os olhos no Ceo em ral cef gofio, 
Terno pranto lhe banha , o trille rollo j 
£  qual fáiíca , que fe vai nutrindo ,
Alento fogo tudo reduzindo,
Occultansente eííraga, dá confurco ,
T é rebentar , em denegrido fumo ,
Rúbida chamma , que vorás crefc endo^
Se vai nos denfos ares desfazendo :
Tal o Paitar , na mágoa dura , e forte ç 
De Marilia , eleger outro contarte,
Sem poder fuportar o mal violento ; 
Queimando o pouco, a pouco, o fea tormento 
Já  entregue , a mortal melancolia 
pcfîa forte, a fallar lhe principia.



• Aonde , ch fera ingrata , te encaminhas , 
inda , me eneres dar maiores danos. 
Pertendes augmentar f r.s pennas minhas,
( om a î gu ns rezolutos de zenganos :
Se de ícr infiel, certeza tinhas ,
Nao me ordiíTcs huns laços , tao tirannos t 
Mas queira o fado , que corn penna forte, 

-/Te pague eflePaftor, da mefma forte.

T uja faltarte ü quanto prometedle,
A outro objedlo , íei que te entregarte,
|)c  mim , de t i , deludo té eiqueccrte ,
De amor, raza 6 , de nada te lembi aile ; 
Peni a bem na vileza , que fi z eñe ,
Quando pelo ir tere île, n: e deberte , 
Seíoile, íendo eu firme, taÕ traidora,
Que mais fixerai , fe eu ingrate Jera ?
Ouve Mariíiá , de Jozino as queixas y  
E qua es creadas, f enctraores flexas, 
Percm-lhe ocoraç2Ô, com terno eíFéitó} 
Mil fui pi ros lhefahem deíeu peito: 
Recorda-le domai, que tem obrado,
Mas nao podendo fer remediado,,

DE JOZÍN-O, E M A R I L i A .  i ;
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E querendo ef cazar. fe , á lela culpa ? 
Rompe as piizoes da voz, ne ib. deíeuípn.

M A  R I L i  A.

Ah jfozino , tu tens razao bailante,
Mas íupoílo me veja internecida , 
Confervar-te , nao poíTo por amante t 
Já  por deílino a outro eííou rendida.

Scm baze huma columna , he mal feyura • 
Sem o tempo huma arvore naocreíce¿
E o peixe , que na agoa mais atura,
Fóra della , nao vive, e feeímurece:

Lereno tem de feu , tu es mais pobre ¿
E depois adeígraça enfurecida,
Onde pofles nao ha , mais fe defcobre, 
Troncando o prazer todo , em trille lida.

Bem ie i, que o dezengano te doti tarde, 
Quando te deixo aílim por outro amante, 
Mas o logo que muitos tempos arde 
Tambem pode apagar-fe, num inflante.

16 E C L O G A  P A S T O R I L
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J  O Z I N  O.

Quaes fieriaõ os «ovos juramentos,
Com que ao outro Paftor enganarias ,
Se lhe darás os meímos cumprimentos,
Que defte áquelles, que por mim fazias ? 
Depois de tao danozos fingimentos.
De taõ continuadas tirannias ,
Primeiro, do que a íer firme teatreras,
He mais fácil juntar, luzes com tre'vas.

Teus dolozos proteílos encobrindo,
O  coftume, que o peito te invilecc,
Bem como o íumo íaõ , que aoár íubindo, 
Quanto mais íóbe, mais dezaparece s 
Infeliz, quem te eftá incauto ouvindo, 
Porque entaÕ, delgraçardo fe parece,
Qual mizera avezinha , que o íuftento ’ 
Buíca no jaço , e cabe no fingimento.

M A R I L I A.

Condiçoes, de différentes qualidades, 
Ambos os íexos tem por natureza,
Huns , labem fó moílrar mil laicidades, 
Outros fazem brazao, de ter firmeza :

C
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Tutambem.já tens tido miis Paitaras ,
E pode mui bem íer, que por realdano,
Se algumas tedeixaífem por traidoras,
Outras te chamem coai razio tyranno.

J  O  Z l  N  O.

Se faltar nao quizeres á verdade ,
D  irás, que Joaia fo i, a que algum dia r 
Pouco depois da minha tenra idade ,
Nos laços me enredou , que amortecia , 
Dirás , que fepultou toda a lealdade ¿
E que violou a fé, que prometia ;
Que depois, de eu íentir taó grande eftrago, 
T u foíle, a que me deite , o meímo pago.

D  eter coníervaçad no amante trato ,
Quantas vezes em Jonia fiz eftudo ,
E para as golpes, de feu peito ingrato , 
Quantas buícava achar, rígido eícuio? 
Astraiçees, que m efez, nao as relato ;
Para pintar enganos , por miudo ¿
Tu tens, na multidão dos teus rigores, 
Maisíublime pincel, nuis vivas cores.

Mas já agora, qual rocha dara ; e forte ,
On-

iS E C L OGA P A S T O R I L



Onde o vento pro bravo, ruge, eeílala,
For insis, que hum laio, c outro raio acorte 
Sempre imóvel k  vê , já mais fe aballa : 
A ihm juto, hei defer da mefma forte,
Nem poderá render-me doce falla ;
E amor verá , fe períeguir meu peito, 
Deípontadas ss fettas , km efíeito.

M A f t l L I  A:

Ah Paffor fe me culpas, v.e te enganas ¿
Para mim aLarerio, o C to ueftina,
JE r.ao podem mudar , forças humanas,
O que díípoílo vem , da MaÓ Divina.

E demais , tambem he razad mui forte,
Ser L tren o , que tu mais abaílado,
Eu vou íó melhorar , a minha forte,
E nao te deixo a ti, prejudicado.

J  O Z i N  O.

NtíTa fera ambição, que em ti fe augmenta , 
Bem fallo m e d irá squanto me affirmaíte,
M as arazaõ da culpa , já te izenta,
Porque o fer de mulher, mais apurare;
§Q de EfpJritçs-baiîcs fe alimenta,

C i¿ s A
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A ambiçaò, com que cega te portarte ; 
Porém íet ve-te agora dedefeza,
Dar-te Elpirito, e íer a natureza.

T u nao podes melhor defculpa dar m e, 
Que íer eu de coftume defgraçado,
E que por ido a forte, quiz moftrar-me 
Mui tarde, o teu engano-fímulado :
Se me dizes, por mais amofinar-me^
Que o teu novo Paftor, era aballado , 
Nao poderás dizer, que me excedia 
Na pureza de amor, que ha mais valia.

Bem te podes lembrar, quando gravarte 
Nurn fúnebre Acyprefte, que inda dura , 
Hum letreiro , no qual pronunciarte ,
((  furo a jozino, de nao 1er perjura : )) 
Foi agoureiro tronco, o qual hulearte, 
Por mais feavezinhar, a deíventura ;
O  tempo de ruma , o tem izento ,
T u  nao défte vallia , ao juramento.

O  contrario fiz eu , pois quando amante 
A beliílima Dárda , me queria ,
Lhe refpondi, que do leu bem dirtante , 
Iozmo, íer ingrato nao í|bia ;

Tam-



Também era de terras abundante ; 
l  ambem larges rebanhos poilu hia ,*
E mil vezes , deamor fez a propoíla ,
Nunca lhe pude dar, outra reí poil a.

Quantas vezes, me ville fatigado 
A  procurar te a qaça mais mimoza ;
E quantas te offerecia omeu cuidado 
Em verde ramo a fruta faboroza ?
A paga , que medás de tanto agrado 
He dizeres , que vais fer mais ditoza !
Mas le o tempo , das firmes , faz traidoras, 
Pode virar a forte, em breves horas.

M A R I L I A .

Bem fei, que por mim deíles muitos pafîbs,
E que cm lances de amor foíle o primeiro , 
Pore'm agora , faze em mil pedaços ,
As prizoes , deíTe antigo cativeiro.

Eu , por traidora, nunca me contemplo ;
Poi.s defla meíma acçao, que vez obrada , , 
T e poderei moílrar, mais de hum exemplo, 
Em paílores; e fico deículpada,

Umbraao, que era deíh mcfma Aldea ,
Sem

DE jOZTNO, E MARILIA.  21
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£em outra mais razad, que o intereííe,
Lu do vina 3 ctixon por Dorotbea ;
É quem buíc* g rr ais utíi íe inviíece ?

I O Z I N O .

Todos eífes exemples differenter,
Que me trazes a Êm dedeícuípar te ,
Em lugar de deículpas, íaõ patentes 
Provas , para mais ímpia declerar te :
O bem eípelho, devefer das gentes \ 
Mas fe poude a ambiçad , tanto cegar-te, 
Nunca percas Pafiots doíentido,
Que o raio , bujca c monte mais fulido.

Defprezâfte-me faifa , imaginando,
Que os agravos da tua inania ,
FoíTe o meu penfamento disfarçando,
E que delia já mais me lembi arta !
Mas ah , que mas impreda a vai deixando 
A paffagem de hum dia , e outro dia,
O tempo desfaz tudo, e aso íe atreve,
A rifcar, o que amor tio peito eícreve.

M  A R  I L I A.

Nad queiras, oPaílor, mais affligir-me ;



Já tedjíTe nao íau nirto culpada 3 
De ti agora, hejurta dividirm e,
Eftow para Lereno , detonada.

I O  Z 1 N O.
Â

jEfpera faifa, ingrata ; nao te peço 
Que deixes elle , a quem de novo amafie y 
fu polio baftaria , pouco excerto ,
Que tu também porelle, me deixarte:
Porém quero, fe aínda te mereço ,
Reliq uias , defle amor, que me affirmare r 
Que nao porta eu de t i , 1er mais lembrado , 
Que íe fui já feliz , mudei de Eftado.

Erogo-te porultimo, Partora,
Vaz ondeexifte , o ünebre Acyprefte 
Riícar lhe do alto tronco , íem demora , 
Asierras mentirozas , que puzeíie :
D ize, que te engañarte, que traidora 
Á jozino fomente, fer quizefte 3 
E íobre o tronco, já tao a goreiro,
Em dezengan© grava , erte letreiro.

DE J D Z i N O ,  E M A R I L I A .  23
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S O  N  E  T  O ,

HJL -L E  amor, óM ortaes, hum penfamento. 
Que ie cria nos braços da incerteza ¿
He cadea , que traz a vida preza,
Fabricada ñas maos , do fingimento :

He dos olhos, peltifero alimento ;
Fie golpe , que nao póde ter defeza ; 
Tardio dezengano d’aita empreza;
Edificio com pouco fundamento :

He mal, que.ao Mundo tem contaminado;
Só o julga por bem, quem o pertende,
En» quanto íenaò chama delgraçado ;

E porq o mefmo Mundo, o nao comprehende, 
He amor finalmente, em todo o Eftado, 
Laberintho, no qual ninguem ie entende.

F I M.
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